
Aula 39 3 Avaliação de Competências 
Socioemocionais
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Compreender a complexidade e a necessidade pedagógica de avaliar competências socioemocionais, 
superando a visão de "avaliação de personalidade".

1.

Desenvolver e adaptar rubricas avaliativas alinhadas às competências gerais da BNCC, focando no 
desenvolvimento progressivo.

2.

Implementar instrumentos de autoavaliação que fomentem a metacognição e a autonomia dos estudantes.3.

Orientar o corpo docente na análise de dados socioemocionais com um olhar ético, antirracista e inclusivo.4.

Relevância Prática Para o Coordenador Pedagógico, a avaliação socioemocional representa um dos maiores 
desafios contemporâneos. Diferente da matemática ou da história, onde o "erro" e o "acerto" são mais 
objetificáveis, as competências socioemocionais (como empatia, resiliência e colaboração) são fluidas e 
contextuais. No entanto, o que não é avaliado não é valorizado no currículo. Esta aula instrumentaliza o 
coordenador para transformar conceitos abstratos em práticas pedagógicas tangíveis, garantindo que a formação 
integral do aluno saia do papel e se torne uma realidade monitorável e intencional na escola.

Mapa da Aula

O Desafio da Subjetividade: Definindo o Objeto de Avaliação1.

Neurociência e Emoção: Por que e como avaliar?2.

BNCC e a Normatização das Competências Gerais3.

Educação Antirracista e Vieses na Avaliação Socioemocional4.

Construção de Rubricas: Do Abstrato ao Concreto5.

Autoavaliação: A Chave da Metacognição6.

O Papel da Tecnologia e Dados na Gestão Socioemocional7.

Ética e Cuidado: Limites entre Avaliação e Diagnóstico Clínico8.

Conexão com Conhecimentos Prévios Nas aulas anteriores, discutimos o planejamento pedagógico e 
metodologias ativas. Agora, integramos a dimensão emocional a esses processos, entendendo que a cognição não 
ocorre em um vácuo afetivo.



O Desafio da Subjetividade: Definindo o 
Objeto de Avaliação
A avaliação de competências socioemocionais, historicamente negligenciada em favor do desenvolvimento 
cognitivo, enfrenta o desafio primordial da definição. Frequentemente rotuladas de forma simplista como "soft 
skills", essas competências não são habilidades "suaves" ou secundárias; são, na verdade, habilidades essenciais 
para a vida e para a aprendizagem. O primeiro passo para o coordenador pedagógico é desmistificar a ideia de 
que avaliar o socioemocional significa dar uma nota para a personalidade do aluno. Não se avalia se o aluno "é" 
bonzinho ou tímido, mas sim como ele mobiliza recursos internos para lidar com desafios, relacionar-se com outros 
e gerir suas próprias metas.

Da Verificação ao 
Desenvolvimento
Saímos da lógica do 
certo/errado para a lógica do 
processo/graduação

Comportamentos 
Observáveis
Foco em ações específicas em 
contextos definidos, não em 
traços de personalidade

Proteção contra Rótulos
Avaliação focada no que é 
passível de aprendizagem e 
aprimoramento

Avaliar competências socioemocionais exige uma mudança de paradigma: saímos da lógica da verificação 
(certo/errado) para a lógica do desenvolvimento (processo/graduação). Quando um professor observa a 
capacidade de colaboração de um estudante, ele não deve buscar um traço imutável de caráter, mas sim 
evidências de comportamentos observáveis em contextos específicos. Por exemplo, em vez de julgar se o aluno é 
"colaborativo", avalia-se se, durante um trabalho em grupo, ele escutou os colegas, propôs ideias de forma 
respeitosa e ajudou na resolução de conflitos. Essa distinção protege o aluno de rótulos estigmatizantes e foca 
naquilo que é passível de aprendizagem e aprimoramento.

A resistência docente muitas vezes surge da sensação de despreparo para lidar com a subjetividade. O 
coordenador deve esclarecer que a subjetividade é inerente às relações humanas, mas isso não significa ausência 
de rigor. A objetividade na avaliação socioemocional é construída através da triangulação de dados: a 
autoavaliação do aluno, a observação do professor baseada em rubricas claras e, quando possível, a avaliação 
entre pares. Ao cruzar essas diferentes perspectivas, cria-se uma imagem mais fidedigna do desenvolvimento do 
estudante, reduzindo o peso de impressões pessoais momentâneas ou preconceituosas.

Triangulação de Dados: A objetividade é construída através da combinação de autoavaliação do aluno, 
observação do professor com rubricas claras e avaliação entre pares.

Além disso, é crucial entender que o desenvolvimento socioemocional não é linear. Um aluno pode demonstrar alta 
resiliência no esporte, mas baixa tolerância à frustração na matemática. Portanto, a avaliação deve ser sempre 
contextualizada. O objetivo não é classificar o aluno em um ranking de "melhor inteligência emocional", mas 
oferecer feedbacks formativos que o ajudem a reconhecer seus padrões de comportamento e a desenvolver novas 
estratégias de ação. A avaliação, neste caso, serve inteiramente à aprendizagem, e não à seleção ou certificação.



Neurociência e Emoção: A Base Biológica da 
Avaliação
A neurociência aplicada à educação tem demonstrado, de forma contundente, que a separação cartesiana entre 
razão e emoção é biologicamente insustentável. Estruturas cerebrais como a amígdala (responsável pelo 
processamento emocional) e o hipocampo (essencial para a memória) estão intrinsecamente conectadas. Isso 
significa que o estado emocional de um aluno determina a qualidade de sua atenção, a consolidação de sua 
memória e sua capacidade de raciocínio complexo. Avaliar o socioemocional, portanto, é também avaliar as 
condições prévias para que a aprendizagem cognitiva aconteça.

Córtex Pré-Frontal e Funções Executivas

Quando propomos a avaliação dessas competências, 
estamos monitorando o desenvolvimento do córtex 
pré-frontal, área do cérebro responsável pelas funções 
executivas, como controle inibitório, flexibilidade 
cognitiva e memória de trabalho. Essas funções são a 
base biológica de competências como autogestão e 
tomada de decisão responsável.

Controle inibitório

Flexibilidade cognitiva

Memória de trabalho

Neuroplasticidade e Ambiente

A avaliação socioemocional sob a ótica da 
neurociência também considera a neuroplasticidade. O 
cérebro muda em resposta às experiências. Se a 
escola oferece um ambiente onde a cooperação é 
valorizada, ensinada e avaliada positivamente, as 
redes neurais associadas a esse comportamento são 
fortalecidas.

Por outro lado, ambientes de estresse tóxico ou medo 
bloqueiam o aprendizado.

Um coordenador pedagógico que compreende isso pode orientar os professores a verem comportamentos 
"indisciplinados" não apenas como afronta, mas como indícios de funções executivas ainda em desenvolvimento, 
que precisam de mediação e treino, tal como a alfabetização ou o cálculo.

Assim, a avaliação deve servir também como um termômetro do clima escolar. Se a maioria dos alunos apresenta 
altos níveis de ansiedade e baixa colaboração, a intervenção deve ser sistêmica, no ambiente e nas práticas 
docentes, e não apenas focada no indivíduo.

Além disso, é fundamental considerar a variabilidade neurobiológica. Alunos neurodivergentes (como aqueles 
com TEA ou TDAH) podem apresentar formas diferentes de processar e expressar emoções e interações 
sociais. A avaliação padronizada, sem flexibilidade e conhecimento neurocientífico, corre o risco de penalizar 
essas diferenças como "déficits socioemocionais".

A orientação da coordenação deve ser no sentido de valorizar a neurodiversidade, adaptando as expectativas e os 
instrumentos de avaliação para respeitar os diferentes tempos e modos de funcionamento cerebral, alinhando-se 
ao Desenho Universal para Aprendizagem (DUA).



A BNCC e a Normatização das 
Competências Gerais
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) elevou as competências socioemocionais ao status de aprendizagem 
essencial, integrando-as transversalmente ao currículo. Das dez competências gerais, várias tratam diretamente 
dessas habilidades, como a Competência 8 (Autoconhecimento e Autocuidado), a Competência 9 (Empatia e 
Cooperação) e a Competência 10 (Responsabilidade e Cidadania). Isso confere respaldo legal e obrigatoriedade à 
sua implementação e, consequentemente, à sua avaliação. Não se trata mais de uma escolha da escola 
"humanista", mas de um direito de aprendizagem de todo estudante brasileiro.

1

Traduzir a Lei em Prática
A BNCC não prescreve como 
avaliar, mas define o que deve 
ser desenvolvido. Isso exige 
que a escola desdobre as 
competências gerais em 
habilidades específicas para 
cada etapa de ensino.

2

Progressão por Etapa
Na Educação Infantil, a 
competência de "Empatia" pode 
ser avaliada pela capacidade da 
criança de dividir brinquedos. 
Já no Ensino Médio, a mesma 
competência evolui para a 
capacidade de mediar conflitos 
complexos.

3

Matriz de Progressão
O coordenador deve liderar a 
construção de uma matriz de 
progressão socioemocional, 
onde se espera 
comportamentos diferentes 
para o 1º ano e para o 9º ano do 
Ensino Fundamental.

Para o coordenador, o desafio é traduzir o texto da lei em prática avaliativa. A BNCC não prescreve como avaliar, 
mas define o que deve ser desenvolvido. Isso exige que a escola desdobre as competências gerais em habilidades 
específicas para cada etapa de ensino. Por exemplo, na Educação Infantil, a competência de "Empatia" pode ser 
avaliada pela capacidade da criança de dividir brinquedos e reconhecer a expressão facial de choro no colega. Já 
no Ensino Médio, a mesma competência evolui para a capacidade de mediar conflitos complexos e atuar em 
projetos de voluntariado.

A avaliação deve ser longitudinal e progressiva. O coordenador deve liderar a construção de uma matriz de 
progressão socioemocional, onde se espera comportamentos diferentes para o 1º ano e para o 9º ano do Ensino 
Fundamental. Essa matriz serve de guia para os professores, evitando que a avaliação seja baseada em 
"achismos". Se a BNCC preconiza o desenvolvimento da "argumentação com base em fatos, dados e informações 
confiáveis" (Competência 7), a avaliação deve verificar se o aluno consegue discordar de um colega sem 
agressividade e fundamentando sua opinião, unindo a competência cognitiva à socioemocional.

Integração Curricular: A avaliação socioemocional não deve ocorrer apenas em uma aula específica de 
"Projeto de Vida". Ela deve permear todas as disciplinas. O professor de Matemática avalia a persistência; 
o professor de História avalia a empatia ao analisar diferentes perspectivas.

É importante ressaltar que a BNCC propõe a integração. A avaliação socioemocional não deve ocorrer apenas em 
uma aula específica de "Projeto de Vida" ou "Inteligência Emocional", embora esses espaços sejam valiosos. Ela 
deve permear todas as disciplinas. O professor de Matemática avalia a persistência (autogestão) na resolução de 
problemas difíceis; o professor de História avalia a empatia ao analisar diferentes perspectivas de um conflito 
histórico. A coordenação pedagógica atua como a tecelã dessa rede, garantindo que todos os docentes se sintam 
responsáveis pelo desenvolvimento dessas competências.



Educação Antirracista e Vieses na Avaliação
A avaliação de competências socioemocionais é um terreno fértil para a reprodução de preconceitos e racismo 
estrutural se não for conduzida com extrema vigilância crítica. Comportamentos são lidos culturalmente. Estudos 
demonstram que a assertividade em um aluno branco pode ser avaliada como "liderança", enquanto a mesma 
atitude em um aluno negro pode ser rotulada como "agressividade" ou "insubordinação". Da mesma forma, o 
silêncio de uma aluna pode ser visto como "timidez" ou "desinteresse" dependendo de sua origem social. O 
coordenador pedagógico deve estar atento a esses vieses inconscientes que contaminam a avaliação.

NOTA IMPORTANTE: As diretrizes para uma educação antirracista baseiam-se nas Leis 10.639/03 e 
11.645/08. A avaliação escolar que reproduz estereótipos raciais ou culturais viola direitos fundamentais e 
a legislação vigente. Consulte sempre os documentos orientadores do MEC e do Conselho Nacional de 
Educação sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 
atualizados até 2025.

Critérios Objetivos
Quanto mais vaga for a rubrica, 
maior a margem para o viés 
racista ou classista. Critérios 
claros reduzem a subjetividade 
interpretativa.

Letramento Racial
É fundamental promover 
letramento racial para o corpo 
docente, discutindo abertamente 
como o racismo molda nossas 
expectativas.

Validação Cultural
Culturas que valorizam a 
oralidade e a gestualidade não 
podem ser penalizadas em 
avaliações de "comportamento 
adequado".

Para mitigar esses riscos, a avaliação deve ser pautada em critérios extremamente objetivos e compartilhados. 
Quanto mais vaga for a rubrica (ex: "o aluno tem bom comportamento"), maior a margem para o viés racista ou 
classista. Quando definimos critérios claros (ex: "o aluno espera sua vez de falar"), reduzimos a subjetividade 
interpretativa. Além disso, é fundamental promover letramento racial para o corpo docente, discutindo abertamente 
como o racismo molda nossas expectativas sobre o comportamento e o potencial emocional dos estudantes 
negros e indígenas.

A avaliação deve também considerar o contexto cultural e as formas de expressão de cada grupo. O modelo de 
"autocontrole" eurocêntrico, muitas vezes baseado na quietude e na passividade corporal, não é a única forma 
válida de gestão emocional. Culturas que valorizam a oralidade, a gestualidade e a expressividade intensa não 
podem ser penalizadas em avaliações de "comportamento adequado". A escola inclusiva valida diferentes formas 
de ser e estar no mundo, desde que respeitem os direitos humanos e a convivência democrática.

Por fim, a avaliação socioemocional deve servir para identificar como o ambiente escolar impacta a saúde 
mental dos grupos minorizados. Se alunos negros relatam sistematicamente, em suas autoavaliações, 
sentimentos de não-pertencimento ou insegurança, isso é um dado de avaliação institucional gravíssimo.

O foco da intervenção muda do "aluno que precisa desenvolver autoestima" para a "escola que precisa deixar de 
ser um ambiente hostil". A avaliação, assim, torna-se uma ferramenta de justiça social e equidade.



Construção de Rubricas: Do Abstrato ao 
Concreto
A rubrica é a ferramenta técnica mais eficaz para operacionalizar a avaliação socioemocional. Ela consiste em uma 
matriz que descreve diferentes níveis de desempenho para uma determinada competência, indo do inicial ao 
avançado. Para construir uma rubrica eficaz, o coordenador deve orientar a equipe a descrever comportamentos 
observáveis, evitando adjetivos vagos como "bom", "muito" ou "pouco". A descrição deve permitir que qualquer 
observador externo chegue à mesma conclusão sobre o desempenho do aluno.

Exemplo de Rubrica para Colaboração

Nível Iniciante O aluno participa das atividades em grupo apenas quando solicitado diretamente; 
tende a trabalhar individualmente mesmo estando em grupo; tem dificuldade em 
aceitar ideias divergentes.

Nível em 
Desenvolvimento

O aluno participa voluntariamente; escuta as ideias dos colegas, mas ainda tem 
dificuldade em integrar propostas diferentes das suas; realiza sua parte da tarefa, 
mas pouco auxilia os demais.

Nível Consolidado O aluno participa ativamente, encorajando a participação dos colegas; faz 
sínteses das ideias do grupo; oferece ajuda aos pares e busca consenso nas 
decisões.

Nível Exemplar (ou 
Mentor)

Além de colaborar, o aluno identifica quando o grupo está desviando do foco e 
propõe estratégias para retomar a produtividade; media conflitos interpessoais 
com maturidade.

Note que a rubrica foca na ação. Isso facilita o feedback. Em vez de dizer "você não sabe trabalhar em grupo", o 
professor pode dizer: "Percebi que você fez sua parte muito bem, mas não ofereceu ajuda quando o colega travou. 
Para avançar, tente observar quem precisa de apoio na próxima vez". Isso dá ao aluno um caminho claro de 
desenvolvimento ("Zone of Proximal Development" de Vygotsky aplicado ao socioemocional).

Construção Coletiva

A construção dessas rubricas deve ser coletiva. 
Quando os professores de diferentes áreas discutem o 
que entendem por "Resiliência", eles alinham suas 
expectativas e a linguagem da escola.

Alunos também podem e devem participar da 
construção ou, no mínimo, conhecer as rubricas com 
antecedência.

Redução da Ansiedade

Saber o que é esperado deles em termos 
comportamentais e relacionais reduz a ansiedade e 
aumenta o engajamento na tarefa de 
autodesenvolvimento.

A transparência dos critérios é fundamental para a 
justiça avaliativa.



Autoavaliação: A Chave da Metacognição
Se o objetivo das competências socioemocionais é formar indivíduos autônomos, a autoavaliação é o instrumento 
mais potente desse processo. Ela transfere a responsabilidade do monitoramento para o próprio sujeito. Através da 
autoavaliação, o aluno é convocado a refletir sobre suas emoções, atitudes e progressos, desenvolvendo a 
metacognição (pensar sobre o próprio pensamento) e a autopercepção. Sem essa reflexão interna, qualquer 
feedback externo tem eficácia limitada.

Educação Infantil
Termômetros das emoções ou 
cartões com expressões faciais 
onde a criança aponta como se 
sentiu durante uma atividade.

Anos Iniciais
Frases incompletas funcionam 
bem: "Hoje eu tive dificuldade 
com... mas consegui resolver 
quando..."

Adolescentes e Adultos
Questionários estruturados tipo 
escala Likert (1 a 5) combinados 
com perguntas abertas 
reflexivas permitem uma análise 
mais profunda.

Os instrumentos de autoavaliação devem ser adequados à faixa etária. Na Educação Infantil, pode-se usar 
"termômetros das emoções" ou cartões com expressões faciais onde a criança aponta como se sentiu durante 
uma atividade e como reagiu a um conflito. Nos Anos Iniciais, frases incompletas funcionam bem: "Hoje eu tive 
dificuldade com... mas consegui resolver quando...". Já para adolescentes e adultos, questionários estruturados 
tipo escala Likert (1 a 5) combinados com perguntas abertas reflexivas permitem uma análise mais profunda.

O coordenador deve garantir que a autoavaliação não seja um evento burocrático de fim de bimestre ("preencha 
aqui para ganhar nota"). Ela deve ser uma prática recorrente. O uso de portfólios de aprendizagem, onde o aluno 
seleciona trabalhos que representam seu esforço e reflete sobre eles, é uma excelente estratégia. No portfólio, o 
aluno pode escrever: "Escolhi este trabalho não porque tirei nota máxima, mas porque foi o que mais exigiu 
persistência da minha parte". Isso valoriza o processo e a competência socioemocional envolvida.

É fundamental criar um ambiente seguro para a autoavaliação honesta. Se o aluno perceber que admitir uma 
dificuldade ou um erro resultará em punição ou nota baixa, ele mentirá. A autoavaliação deve ser dissociada da 
nota de desempenho acadêmico.

Ela serve para o aluno traçar suas metas pessoais. O professor atua como mediador, comparando a autoavaliação 
do aluno com sua própria observação e dialogando sobre as discrepâncias: "Você se avaliou muito baixo em 
organização, mas vejo que entregou tudo no prazo. Por que você se vê assim?". Esse diálogo é, em si, uma 
intervenção pedagógica transformadora.



O Papel da Tecnologia e Dados na Gestão
Em 2025, a tecnologia oferece novas fronteiras para a avaliação socioemocional. Plataformas adaptativas e 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) já incorporam recursos de Inteligência Artificial que podem identificar 
padrões comportamentais. Por exemplo, a IA pode detectar se um aluno sistematicamente desiste de exercícios 
após a primeira tentativa errada (baixa tolerância à frustração) ou se ele interage positivamente nos fóruns de 
discussão (colaboração). Esses dados, chamados de "learning analytics", fornecem pistas valiosas para o 
professor e para a coordenação.

Ferramentas Digitais

Existem também aplicativos específicos para 
monitoramento de clima escolar e bem-estar. Check-
ins diários digitais, onde o aluno seleciona um emoji 
que representa seu estado de ânimo ao fazer login na 
plataforma da escola, geram mapas de calor 
emocionais.

Se a coordenação percebe que a turma do 9º ano 
apresenta um pico de "estresse/ansiedade" nas 
terças-feiras, pode investigar se há excesso de 
avaliações ou conflitos com algum professor nesse 
dia.

Gestão Baseada em Dados

Isso permite uma gestão baseada em dados afetivos, 
antecipando problemas e prevenindo crises.

A coordenação deve sistematizar os dados 
qualitativos. Criar um banco de dados das 
observações docentes e das autoavaliações permite 
acompanhar a evolução da escola ao longo dos anos.

Ética e LGPD: O uso de tecnologia exige ética rigorosa. A coleta de dados emocionais não pode se tornar 
vigilância invasiva. O coordenador deve garantir que esses dados sejam usados exclusivamente para 
apoio pedagógico e que sejam protegidos de acordo com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD).

No entanto, o uso de tecnologia exige ética rigorosa. A coleta de dados emocionais não pode se tornar vigilância 
invasiva. O coordenador deve garantir que esses dados sejam usados exclusivamente para apoio pedagógico e 
que sejam protegidos de acordo com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Jamais se deve usar algoritmos 
para prever "potencial de fracasso" ou para rotular alunos. A tecnologia é ferramenta de suporte, não de sentença.

Indicadores de 
Sucesso
Redução de conflitos no 
recreio, aumento da 
participação em projetos 
voluntários, melhora na 
percepção de 
pertencimento

Banco de Dados 
Qualitativo
Sistematização das 
observações docentes e 
autoavaliações para 
acompanhamento 
longitudinal

Proteção de Dados
Conformidade com LGPD e 
uso exclusivo para apoio 
pedagógico, nunca para 
vigilância ou rotulação

Além dos dados digitais, a coordenação deve sistematizar os dados qualitativos. Criar um banco de dados das 
observações docentes e das autoavaliações permite acompanhar a evolução da escola ao longo dos anos. 
Indicadores como "redução de conflitos no recreio", "aumento da participação em projetos voluntários" ou 
"melhora na percepção de pertencimento" são métricas de sucesso da implementação do currículo 
socioemocional tão importantes quanto o IDEB.



Métodos Formativos: A Avaliação como 
Processo
A avaliação socioemocional deve ser, por excelência, formativa. Diferente da avaliação somativa, que ocorre ao 
final de um ciclo para verificar o que foi aprendido, a formativa acontece durante o processo para ajustar a rota. No 
contexto das emoções e atitudes, isso significa que o feedback deve ser contínuo. Esperar o final do semestre 
para dizer a um aluno que ele precisa melhorar sua postura colaborativa é perder meses de oportunidades de 
aprendizado.

Feedback Instantâneo
Durante uma atividade, o 
professor pode intervir 
discretamente: "Notei que você 
respirou fundo antes de 
responder ao colega. Isso foi um 
ótimo exemplo de autocontrole".

Correção Pontual
A correção deve ser específica: 
"A forma como você falou soou 
agressiva. Tente reformular 
usando 'eu sinto' em vez de 
'você é'".

Múltiplas Chances
O desenvolvimento 
socioemocional é feito de 
avanços e retrocessos. A 
avaliação deve captar a 
trajetória geral, não apenas os 
incidentes isolados.

O coordenador deve incentivar a cultura do "feedback instantâneo e específico". Durante uma atividade, o 
professor pode intervir discretamente: "Notei que você respirou fundo antes de responder ao colega. Isso foi um 
ótimo exemplo de autocontrole". Esse reforço positivo imediato ajuda a consolidar o comportamento desejado. Da 
mesma forma, a correção deve ser pontual: "A forma como você falou soou agressiva. Tente reformular usando 'eu 
sinto' em vez de 'você é'".

O uso de portfólios, diários de aprendizagem e rodas de conversa são metodologias ativas que favorecem essa 
avaliação processual. Nas rodas de conversa, por exemplo, o grupo avalia o coletivo: "Como funcionamos como 
turma hoje? Onde falhamos na escuta?". Isso desenvolve a responsabilidade coletiva e tira o foco do indivíduo 
"problemático". A avaliação torna-se uma prática comunitária de construção de convivência.

A avaliação formativa também implica em dar segundas, terceiras e quartas chances. O desenvolvimento 
socioemocional é feito de avanços e retrocessos. Um aluno que teve uma crise de raiva hoje não "zerou" sua 
competência; ele apenas teve um momento de desregulação.

A avaliação deve captar a trajetória geral, não apenas os incidentes isolados. O olhar do educador deve ser de 
"ainda não": "Você ainda não consegue gerir essa frustração sozinho, mas estamos trabalhando nisso".



Feedback Socioemocional e Comunicação 
Não-Violenta (CNV)
A qualidade da avaliação socioemocional depende intrinsecamente da qualidade da devolutiva (feedback). Um 
feedback mal dado sobre uma questão comportamental pode ser devastador para a autoestima do aluno e romper 
o vínculo de confiança. Por isso, o coordenador deve treinar sua equipe na técnica da Comunicação Não-Violenta 
(CNV), desenvolvida por Marshall Rosenberg. A CNV propõe uma estrutura de comunicação que evita julgamentos 
moralizantes e foca em fatos, sentimentos e necessidades.

Estrutura de Feedback baseado em CNV

01

Observação (sem julgamento)
"Quando você levantou a voz durante o debate..." (em 
vez de "Quando você foi grosseiro...").

02

Sentimento
"...eu fiquei preocupado/a..." (fala sobre o impacto no 
outro).

03

Necessidade
"...porque precisamos manter um ambiente seguro para 
todos falarem." (conecta com um valor universal).

04

Pedido
"Você poderia tentar discordar sem alterar o tom de voz 
na próxima vez?"

Essa abordagem remove a acusação e o caráter punitivo da avaliação. O aluno não se sente atacado em sua 
identidade ("sou mau"), mas convidado a rever uma ação específica. O coordenador deve modelar esse tipo de 
comunicação em suas interações com os professores. Se o coordenador usa agressividade ou sarcasmo para 
avaliar a equipe, não pode esperar que os professores usem empatia para avaliar os alunos. A cultura de feedback 
respeitoso deve permear toda a hierarquia escolar.

Modelagem pelo Coordenador

O coordenador deve modelar esse tipo de 
comunicação em suas interações com os professores. 
Se o coordenador usa agressividade ou sarcasmo para 
avaliar a equipe, não pode esperar que os professores 
usem empatia para avaliar os alunos.

Feedback Bidirecional

Além disso, o feedback deve ser bidirecional. Os 
alunos também devem ter oportunidades de avaliar 
como se sentem em relação às aulas e à postura do 
professor. Isso requer coragem e humildade por parte 
da equipe docente.

A cultura de feedback respeitoso deve permear toda a hierarquia escolar. Além disso, o feedback deve ser 
bidirecional. Os alunos também devem ter oportunidades de avaliar como se sentem em relação às aulas e à 
postura do professor. Isso requer coragem e humildade por parte da equipe docente, mas é um exemplo poderoso 
de competência socioemocional (abertura ao novo e resiliência) na prática.



Ética e Cuidado: Limites entre Pedagógico e 
Clínico
Um dos maiores temores e riscos na avaliação socioemocional é a psicologização ou patologização do ambiente 
escolar. O coordenador pedagógico deve traçar uma linha vermelha muito clara: professores e coordenadores não 
fazem diagnósticos clínicos. Avaliar competências socioemocionais não é diagnosticar depressão, ansiedade, 
TDAH ou transtornos de personalidade. A avaliação escolar foca em comportamentos e habilidades de 
aprendizagem e convivência; o diagnóstico foca em sintomas e patologias.

Sinais de Alerta
Se a escola identificar sinais de 
sofrimento psíquico intenso, 
mudanças bruscas de 
comportamento, isolamento 
severo ou indícios de 
autolesão, o protocolo não é 
"avaliar baixo" o aluno.

Acionamento da Rede
O protocolo é acionar a rede de 
apoio. Isso envolve comunicar 
a família de forma acolhedora e 
encaminhar para profissionais 
de saúde mental (psicólogos, 
psiquiatras).

Avaliação como 
Cuidado
A avaliação escolar, nesse 
caso, serve como sinal de 
alerta para o cuidado, e não 
para a rotulagem.

Se, durante o processo avaliativo, a escola identificar sinais de sofrimento psíquico intenso, mudanças bruscas de 
comportamento, isolamento severo ou indícios de autolesão, o protocolo não é "avaliar baixo" o aluno, mas sim 
acionar a rede de apoio. Isso envolve comunicar a família de forma acolhedora e encaminhar para profissionais de 
saúde mental (psicólogos, psiquiatras). A avaliação escolar, nesse caso, serve como sinal de alerta para o cuidado, 
e não para a rotulagem.

Sigilo e Ética: Dados sobre o desenvolvimento socioemocional são sensíveis. Comentários sobre a 
"maturidade" ou "estabilidade emocional" de um aluno não devem ser feitos em corredores ou sala dos 
professores de forma leviana. O coordenador é o guardião dessa ética.

Outro ponto ético crucial é o sigilo. Dados sobre o desenvolvimento socioemocional são sensíveis. Comentários 
sobre a "maturidade" ou "estabilidade emocional" de um aluno não devem ser feitos em corredores ou sala dos 
professores de forma leviana. O coordenador é o guardião dessa ética. As reuniões de conselho de classe, onde 
esses temas são debatidos, devem ser espaços protegidos e profissionais, focados sempre em estratégias 
pedagógicas de apoio e nunca em desabafos ou julgamentos morais sobre a família ou o caráter do estudante.

Finalmente, a ética exige que a avaliação não seja usada para exclusão. Uma escola não pode usar a avaliação 
socioemocional para negar matrícula ou "convidar a se retirar" alunos que dão trabalho comportamental. Pelo 
contrário, são esses alunos que mais necessitam da intencionalidade educativa da escola para desenvolverem 
essas competências.

A avaliação deve ser sempre uma ponte para a inclusão e o desenvolvimento, jamais um muro.



Implementação Prática: Roteiro para o 
Coordenador
Para tirar a teoria do papel, o coordenador precisa de um plano de ação. Implementar a avaliação de competências 
socioemocionais não acontece da noite para o dia. Sugere-se um processo em etapas:

Sensibilização e Formação (Meses 1-2)
Inicie com estudos de caso e leituras sobre a importância dessas competências. Trabalhe os medos e 
resistências da equipe.

Definição de Prioridades (Mês 3)
Não tente avaliar todas as 10 competências da BNCC de uma vez. Escolha 2 ou 3 focos para o ano (ex: 
Colaboração e Autogestão) que façam sentido para o contexto da escola.

Construção Coletiva de Instrumentos (Mês 4)
Desenvolva as rubricas com os professores. Adapte modelos existentes, mas garanta que a 
linguagem seja da escola.

Piloto (Mês 5-6)
Aplique a avaliação em algumas turmas ou projetos específicos. Não use para fins de boletim 
ainda. Teste a compreensão dos alunos e professores sobre os instrumentos.

Revisão e Ajuste (Mês 7)
Analise o que funcionou. As rubricas eram claras? O tempo foi suficiente? Houve viés?

Institucionalização (Ano seguinte)
Incorpore a avaliação ao calendário escolar, definindo momentos de autoavaliação, feedback e registro 
nos relatórios.

O coordenador deve acompanhar esse processo de perto, assistindo aulas, lendo os registros e oferecendo 
suporte. É fundamental criar um "banco de práticas exitosas", onde professores que conseguiram integrar bem a 
avaliação socioemocional compartilham suas experiências com os colegas.

Envolvimento das Famílias

Lembre-se de envolver as famílias. Explique nas 
reuniões de pais que a escola passará a olhar 
sistematicamente para essas habilidades. Mostre 
como isso beneficia o futuro profissional e pessoal dos 
filhos.

Parceria Família-Escola

Quando a família entende o valor, ela se torna parceira 
no preenchimento de questionários e no reforço 
dessas competências em casa.



Consolidação e Encerramento
Chegamos ao final da Aula 39. Percorremos um caminho complexo, saindo da subjetividade do "gostar ou não do 
aluno" para a objetividade das rubricas e da observação estruturada. Compreendemos que avaliar competências 
socioemocionais é uma exigência legal (BNCC), uma necessidade biológica (neurociência) e um imperativo ético 
(educação integral).

O papel do coordenador pedagógico é ser a bússola ética e técnica nesse processo. Você deve garantir que a 
avaliação promova o autoconhecimento e a autonomia, e não a conformidade cega ou a exclusão. Ao 
instrumentalizar sua equipe para olhar o aluno para além da nota, você está contribuindo para a formação de seres 
humanos mais íntegros, resilientes e capazes de construir uma sociedade mais justa.

Lembre-se: a competência socioemocional mais importante para o educador é a própria capacidade de 
aprender e se transformar. Comece avaliando a si mesmo, pratique a empatia com seus professores e seja o 
modelo das competências que você deseja ver na sua escola.

Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Foco no 
Desenvolvimento
Avaliar para promover 
crescimento, não para rotular 
personalidade.

Triangulação
Usar autoavaliação, observação 
docente e rubricas para garantir 
objetividade.

Antirracismo
Vigilância constante contra 
vieses que interpretam 
comportamentos culturais como 
déficits.

Formativa
Feedback contínuo, específico e baseado em 
Comunicação Não-Violenta.

Limites Éticos
Escola desenvolve competências; clínica trata 
transtornos.

Perguntas para Reflexão

Como as atuais práticas de "nota de participação" ou "comportamento" na sua escola podem estar 
mascarando preconceitos ou subjetividades?

1.

Quais são as 3 competências socioemocionais mais urgentes para o contexto dos seus alunos hoje e como 
você poderia começar a observá-las?

2.

Você se sente preparado para dar um feedback comportamental a um professor utilizando a Comunicação 
Não-Violenta?

3.

De que forma a escola pode envolver os alunos na construção dos critérios de avaliação socioemocional?4.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula: Prepare-se para a Aula 40 3 Reprovação e Cultura do Fracasso Escolar. Vamos discutir o impacto 
devastador da reprovação na trajetória do aluno e como a avaliação socioemocional que vimos hoje pode ser uma 
ferramenta para prevenir esse ciclo de exclusão.

Recursos Adicionais Recomendados

1

Instituto Ayrton Senna
Portal com vasto material sobre avaliação de 
competências socioemocionais e rubricas prontas.

2

Livro
"Comunicação Não-Violenta" de Marshall 
Rosenberg (Leitura obrigatória para feedback).

3

Documento
"Competências Gerais da BNCC" (Material oficial 
do MEC com desdobramentos práticos).

4

Ferramenta
Modelos de "Rubricas de Avaliação" disponíveis em 
plataformas como o Rubistar ou adaptáveis via IA.

"Educar a mente sem educar o coração não é educação de forma alguma." 3 Atribuído a Aristóteles.


